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Plano Brady 
SÃO PAULO — O Plano Braciy:.,é 

insuficiente para soluCionar o . pro-
blema da dívida externa brasileira. 
Esta é uma das principais conclu-
sões do grupo de empresários paldís-
tas e do Presidente do. Sindicato, elos 
Metalúrgicos de São , Paulo, Luiz'An-
tônio Medeiros, que estiveram nos 
Estados Unidos discutindo a questão 
da dívida com políticos e represen-
tantes de instituições financeiraS::, 

O grtipo desembarcou no Brasil 
neste fim de semana com a certeza 
de que o problema da dívida externa 
só poderá ser equacionado atraups 
de uma política econômica consis-
tente, adotada por um governo'ino-
demo. E de qualquer forma, na-opi-
nião dos empresários, o Brasil. Imo 
está incluído entre os países qua,te-
rão preferência para receber osAe-
nefícios do Plano Brady. Segundb 
eles, México, Venezuela, Costa . Rica, 
Filipinas e Marracos têm inaiOres 
chances de serem escolhidos por ',te-
rem alterado suas políticas econômi-
cas e por sua importância estratégi-
ca para os Estados Unidos, Europa : e 
Japão. 

Luiz Antônio Medeiros comentoú 
que ficou preocupado com a péssima 
imagem do Brasil no exterior»ge-
gundo ele, o País prebisa lutar' dcim 
suas próprias mãos para. enfrentar a 
crise do endividamento externo. e 
não adianta esperar que a sb14ão 
venha de fora: . 

— Algumas autoridades america-
nas chegaram a afirmar que nem 
mesmo o perdão total da dívida, solu-
cionaria o problema brasileiro, .,par 
causa da desordem da nossa Oonp-
mia — disse. 

Os demais empresários que,viaja-
ram com o sindicalista divulgaram 
ontem uma nota com as priricipais 
conclusões da viagem. Além da..y-
teza de que o Plano Brady é insufi-
ciente, embora represente um. ponto 
de partida para diminuir o estoque 
da dívida, os empresários concluí-
ram que os bancos comerciais não 
estão dispostos a aderir a qualquer 
programa que signifique prejuízos 
para os seus acionistas. "., - 
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